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É só parar
Companheiro ecetista, não há nada no caminho entre o 
trabalhador e a greve. A ata assinada pelos pelegos do 

PCdoB/CTB não vale nada. Tire suas dúvidas e vamos à 
greve a partir das 22h desta terça-feira, dia 17

A greve já acabou?
Não. A greve oficial da categoria 

ecetista não acabou porque nem 
começou. A greve nacional da ca-
tegoria foi marcada pela Conselho 
de Representantes dos Trabalha-
dores, da Fentect, em julho desse 
ano. A greve começa nessa terça-
-feira, dia 17, às 22h.

E a greve que a diretoria do 
Sintect-SP e do Sintect-RJ defla-
graram?

A greve citada, iniciada em 12 
de setembro, faz parte de uma ma-
nobra da ECT com os sindicatos 
de São Paulo e Rio de Janeiro (li-
gados à Findect) para desmobilizar 
as bases, confundindo o trabalha-
dor e a opinião pública. Qualquer 
sindicato que tenha aderido a esta 
data (12 de setembro) ao invés 
daquela aprovada pela FENTECT 
(17 de setembro) está associado 
à trama da ECT com a federação 
ilegal, com o objetivo de desmante-
lar a organização e mobilização da 
Campanha Salarial em todo o país 
e assim impor um acordo coletivo 
rebaixado.

A FENTECT já aceitou ou pre-
tende aceitar a proposta de 8% 
de reajuste salarial mais 6,27% 
nos benefícios?

Não aceitou e não vai assinar 
qualquer acordo antes que as As-
sembleias deliberem no dia 17. A 

orientação do Comando Nacional 
de Negociação é pela rejeição da 
proposta da ECT e pela deflagra-
ção da greve por tempo indetermi-
nado. Os 8% estão longe de aten-
der as nossas reivindicações, e 
com a onda de lutas sociais ocorri-
das neste ano, o momento é opor-
tuno para conseguir um acordo 
melhor. Não tem nada definido e a 
categoria vai entrar em greve na-
cionalmente nesta terça-feira para 
mostrar para a direção da empresa 
que o trabalhador não é bobo e vai 
à luta para conquistar o que é seu.

A Findect ou o Sintect-SP po-
dem assinar o acordo?

Não. O documento que circulou 
na Internet, que foi assinado por di-
retores da empresa e por dirigentes 
sindicais de S. Paulo, Rio de Janei-
ro e outros estados não vale nada. 
É apenas uma ata da reunião que 
os sindicalistas pelegos realizaram 
com a direção da empresa, na qual 
eles se comprometem a aceitar os 
termos da empresa.

Mas, acontece que a empresa 
está proibida por Lei de assinar 
uma acordo com qualquer outra en-
tidade que não seja a que represen-
ta a categoria nacionalmente. 

Isso acontece porque a ECT é 
uma empresa de abrangência na-
cional e, pelo princípio da territo-
rialidade, que consta na legislação 
trabalhista que está em vigor, ela 

não pode quebrar a isonomia sala-
rial de seus empregados, pagando 
salários diferentes por estado, ou 
região. Ela é obrigada por Lei a fir-
mar um único acordo coletivo, para 
toda a categoria.

Ou seja, ela não pode assinar 
nada com a Findect porque ela se-
quer é uma federação de verdade, 
uma vez que o próprio Ministério 
do Trabalho declarou que ela não 
existe legalmente. Não tem regis-
tro sindical, nem pode representar 
qualquer trabalhador. A Findect é 
um golpe dos pelegos do PCdoB.

Da mesma forma, o Sintect-SP 
não pode assinar nenhum acordo 
com a empresa. Ele é um sindicato 
regional, e sua base representativa 
não alcança todo o país. 

Só a Fentect, que é a Federação 
Nacional dos Trabalhadores dos 
Correios, e o seu comando nacional 
de negociação e mobilização, eleito 
nas bases em todo o país, é quem 
pode assinar o acordo coletivo.

Por esses motivos, compa-
nheiro ecetista, vamos à greve a 
partir das 22h desta terça-feira, 
dia 17.

É só parar. Não precisa pedir 
licença para ninguém. Basta não 
trabalhar, e a sua parte já estará 
sendo feita na greve nacional da 
categoria!

Vamos à luta pelo que é nosso! 
47,8% já! Não ao Postal Saúde
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